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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Determinar a prevalência 
de sobrepeso e obesidade em crianças com asma 
aos seis anos de idade em uma coorte de recém-
nascidos. Métodos: Estudo de corte transversal 
em 93 crianças com asma aos seis anos. O 
sobrepeso e a obesidade foram avaliados através 
do índice de massa corpórea das crianças e a 
asma através da resposta afirmativa da pergunta 
do questionário do estudo ISAAC aplicado às 

mães: “Seu filho teve chiado no peito nos últimos 
12 meses?”. As variáveis analisadas foram idade, 
escolaridade materna, renda familiar, trabalho 
materno fora do lar, obesidade materna e 
paterna, sexo da criança, peso ao nascer, prática 
de atividade física, tempo de tela e consumo de 
merenda na escola. Resultados: A prevalência 
de sobrepeso foi de 21,5% (20) e de obesidade 
11,8% (11). Sobrepeso e obesidade foram mais 
frequente em meninos, 60% (12) e 72,7% (8), 
respectivamente. Praticavam atividade física 
28% (26) e 79,6% (74) tiveram tempo de tela 
≥2horas/dia. Sobrepeso/obesidade foi maior 
nas mães, 26,9%. Conclusão: A prevalência 
de sobrepeso e obesidade em crianças com 
asma foi elevada e mais prevalente em meninos 
com atividade sedentária. É imprescindível o 
aprimoramento de políticas de saúde pública 
para diminuir a prevalência de sobrepeso e 
obesidade entre as crianças asmáticas.
PALAVRAS-CHAVE: Asma, sobrepeso, 
obesidade, criança.

PREVALENCE OF OVERWEIGHT AND 
OBESITY IN SCHOOLCHILDREN WITH 

ASTHMA
ABSTRACT: Objective: to determine the 
prevalence of overweight and obesity in children 
with asthma at six years of age in a cohort of 
newborns. Methods: cross-sectional study in 
93 children with asthma at six years. Overweight 
and obesity were assessed through the children’s 
body  mass index and asthma through the 
affirmative answer to the question from the ISAAC 
(international Study of Asthma and Alergies in 
Children) questionnaire  applied to mothers: “Has 
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your chid been breasted in last 12 months?”. The variables analyzed were age, maternal 
scooling, family income, maternal work outside the home, maternal and paternal obesity, child 
sex, birth weight, physical activity, fabric time and school snack consumption. Results: the 
prevalence of overweight was 21.5% (20) and obesity 11.8% (11). Overweight and obesity 
were more common in boys, 60% (12) and 72.7% (8), respectively. They practiced physical 
activity 28% (26) and 79.6% (74) had cloth time ≥ 2 hours/ day. Overweight/obesity was higher 
in mothers, 26.9%. Conclusion: the prevalence of overweight and obesity in children with 
asthma was high and more prevalent in boys with sedentary activity. It is essential to improve 
public health. It is essential to improve health policies to reduce the prevalence of overweight 
and obesity among children with asthma.
KEYWORDS: Asthma, overweight, obesity, children.

1 | 	INTRODUÇÃO
A asma é uma doença heterogênea, caracterizada pela inflamação crônica das vias 

aéreas e acomete aproximadamente 300 milhões de pessoas em todo o mundo1. Acomete 
todas as idades, e representa a doença crônica mais comum entre crianças2. No Brasil, 
a prevalência média encontrada foi de 24,3% em escolares e 19,0% em adolescentes, 
semelhante à prevalência em todo o Nordeste de 21% e 20,3%, respectivamente³. A 
prevalência de asma encontrada pelo International Study of Asthma and Allergies in 
Childhood (ISAAC) fase III, no ano de 2004 em Feira de Santana foi 20,7% em escolares 
de 6-7 anos e 21,5% em adolescentes de 13-14 anos3. Em outro estudo, realizado em 
escolares de 6-7 anos e adolescentes de 13-14 anos residentes de Feira de Santana no 
ano de 2011, a prevalência de asma foi de 19,1% em escolares e 23,9% em adolescentes4, 
constituindo um grave problema de saúde pública com impacto não apenas social, mas 
também econômico com custos elevados aos serviços de saúde5.

No Brasil, 22,1% dos meninos e 24,3% das meninas menores de 20 anos possuem 
sobrepeso ou obesidade6. Em Feira de Santana, estudo realizado em escolas da rede de 
ensino público e privado da zona urbana, evidenciou prevalência de sobrepeso e obesidade 
em crianças de 9,3% e 4,4%, respectivamente7. O aumento do IMC é um fator de risco 
estabelecido para diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e muitos tipos de câncer8. 
Alguns estudos evidenciam associação entre asma e obesidade em crianças, referindo 
obesidade como fator de risco para asma infantil9-12 assim como a asma proporcionando 
o desenvolvimento de obesidade infantil13,14.Dessa forma, fica evidente a necessidade de 
mais estudos sobre a prevalência de sobrepeso/obesidade em crianças com asma.

O presente estudo tem o objetivo de determinar a prevalência de sobrepeso 
e obesidade em crianças com asma aos seis anos de idade em uma coorte de recém-
nascidos na cidade de Feira de Santana-BA.



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 19 178

2 | 	MÉTODOS
Estudo transversal em uma coorte de recém-nascidos vivos realizada na cidade de 

Feira de Santana, distante 108 km da capital do Estado da Bahia. Essa coorte foi iniciada 
em abril de 2004 e é composta por nascidos vivos de dez hospitais e maternidades da 
cidade. O presente estudo utilizou dados coletados nas primeiras 72 horas pós-parto e 
visita domiciliar aos 72 meses de idade.

A coleta de dados, referente à medida do peso corporal foi realizada através de uma 
balança digital Plenna com precisão de 100g e capacidade máxima de 150 Kg. A estatura 
foi medida utilizando um estadiômetro desmontável portátil e com plataforma, de marca 
Cardiomed, de 216 cm de altura máxima. Todas as medidas, peso e estatura, das duplas 
de mães e crianças foram obtidas em triplicata na visita domiciliar dos 72 meses.

O sobrepeso/obesidade foi avaliado mediante a aferição do índice de massa corpórea 
das crianças aos seis anos de vida, tendo como ferramenta para o cálculo do percentil 
de crescimento o software WHO Anthro Plus, o qual utiliza como referência as curvas de 
crescimento da Organização Mundial de Saúde (OMS) de 2007. A classificação para o 
estado nutricional da criança conforme o escore-z das curvas referenciadas considerou 
déficit/eutrofia as crianças abaixo do desvio padrão +1 e como sobrepeso/obesidade 
aquelas com IMC igual ou superior ao desvio padrão +1.

A identificação de asma foi realizada através da resposta afirmativa a seguinte 
questão do estudo ISAAC Fase III: “Seu filho teve chiado no peito nos últimos 12 meses?” 
aplicada às mães das crianças acompanhadas na coorte aos 72 meses de idade (n=672) 
por profissionais da área de saúde treinados. A prevalência de sintomas de asma foi de 
13,8% (93).

As variáveis coletadas foram distribuídas em três diferentes grupos. Características 
socioeconômicas e demográficas coletadas na maternidade: nível de escolaridade materna 
(<8 anos, ≥8 anos), idade materna (<18 anos, ≥18anos), renda familiar (<2 salários mínimos, 
≥2 salários mínimos), trabalho materno fora do lar (sim, não),obesidade materna (sim, 
não), obesidade paterna (sim, não); Características do período neonatal: sexo (masculino, 
feminino), peso ao nascer (<2.500 gramas, ≥2.500 gramas); Características do período 
pós-natal, relacionadas às crianças: Hábitos de vida ao 6 anos de idade como prática de 
atividade física na escola ou fora da escola (sim, não); somatório de atividades sedentárias 
diária como assistir televisão, jogar videogame ou computador (<2hora/dia, ≥2hora/dia); 
hábito de jogar bola (sim, não); andar de bicicleta (sim, não) e compra de merenda na 
escola (sim, não).

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Feira de Santana com o parecer Nº 154/2007. A coorte de nascidos vivos 
pertence à linha de pesquisa “Aleitamento materno, nutrição e saúde da criança” que 
engloba dois projetos. Iniciada em 2004, com a admissão de mulheres e crianças nas 
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primeiras 72 horas depois do parto, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra deste estudo incluiu 93 crianças asmáticas aos seis anos de idade, sendo 

62,4% (58) do sexo masculino. A prevalência de sobrepeso encontrada foi de 21,5% (20) e 
obesidade de 11,8% (11) (Tabela 1). 

Variáveis N (%)
Sexo
Masculino 58 (62,4%)
Feminino 35 (37,6%)
Peso ao nascer
<2500g 5 (5,4%)
≥2500g 88 (94,6%)
IMC criança
Sobrepeso 20 (21,5%)
Obesidade 11 (11,8%)
Sobrepeso/obesidade 31 (33,3%)
Baixo/adequado 62 (66,7%)
Prática de atividade física (na escola ou fora da escola)
Sim         26 (28%)
Não         67 (72%)
Tempo de tela (televisão/vídeo game/computador)
≥ 2h/dia 74 (79,6%)
< 2h/dia 19 (20,4%)
Hábito de jogar bola
Sim 48 (51,6%)
Não 45 (48,4%)
Hábito de andar de bicicleta
Sim 64 (68,8%)
Não 29 (31,2%)
Compra de merenda na escola
Sim 35 (37,6%)
Não 56 (60,2%)

Tabela 1. Características das crianças com asma aos seis anos de vida em Feira de Santana, 
Bahia.(n=92)
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Entre as crianças asmáticas com sobrepeso e obesidade prevaleceu o sexo 
masculino, representando 60% (12) e 72,7 (8), respectivamente.

As crianças asmáticas em sua maioria não praticam atividade física e todos assistem 
televisão. Entre as crianças, 23 (24,7%) jogam vídeo game e 29 (31,2%) usam computador 
(Tabela 1). A ausência de atividade física representou fator de risco nestas crianças  para 
sobrepeso/obesidade, OR 1,36 IC 95% (1,00-1,88); p=0,03. A prevalência de obesidade 
entre os genitores foi elevada e  maior entre as mães. A idade da mãe prevaleceu superior 
a 18 anos, metade eram trabalhadoras do lar, a maioria estudou por mais de 8 anos e 
possuíam renda familiar de até 2 salários mínimos (Tabela 2).

Variáveis N (%)
Mãe teve/tem obesidade
Sim 25 (26,9%)
Não 68 (73,1%)
Pai teve/tem obesidade
Sim 17 (18,3%)
Não 76 (81,7%)
Idade materna
≥18 anos 89 (95,7%)
<18 anos 4 (4,3%)
Profissão materna
Do lar 47 (50,5%)
Outra 46 (49,5%)
Escolaridade materna
<8 anos de estudo 26 (28%)
≥8 anos de estudo 67 (72%)
Renda
Até 2 salários 70 (75,3%)
>2 salários 23 (24,7%)

Tabela 2. Características socioeconômicas e demográficas dos pais das crianças com asma 
aos seis anos de vida em Feira de Santana, Bahia.

As prevalências de sobrepeso e obesidade em crianças com asma encontradas 
neste estudo foram elevadas. Na coorte (672), considerando as crianças com e sem asma, 
as prevalências de sobrepeso e obesidade foram de 15,6% e 12,9%, respectivamente15. 

A elevada prevalência de sobrepeso e obesidade entre pacientes asmáticos é 
relatada em outros estudos. No sul do Brasil, asmáticos maiores de 11 anos apresentaram 
prevalência de sobrepeso de 35,7% e de obesidade 29%16. Estudo realizado nos Estados 
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Unidos, entre crianças de 3 a 10 anos com asma persistente encontrou prevalências de 
15% para sobrepeso, e 31% para obesidade17. A diferença de prevalência entre os dois 
estudos, com predomínio de sobrepeso no primeiro e de obesidade no segundo pode ser 
explicada pela maior gravidade da asma no segundo estudo, onde todos os participantes 
possuíam asma mal controlada e possível uso mais frequente de corticóide oral nas 
exacerbações, o que pode ter contribuído para o ganho de peso e obesidade18. Em estudo 
de base populacional, realizado nos Estados Unidos entre pacientes de 6 e 19 anos, a 
prevalência de sobrepeso e obesidade encontrada em portadores de asma foi de 19,5% e  
25,5%, respectivamente19.

Estudo norte-americano entre indivíduos de 10 a 17 anos demonstra maior 
prevalência de obesidade entre crianças com asma (19,7%) comparada a enxaqueca 
severa (17,6%), problemas de audição/visão (18,4%) e entre crianças sem doença crônica 
(12,2%). A prevalência de sobrepeso em crianças com asma neste estudo foi superior 
à prevalência em crianças com enxaqueca severa, problemas de audição/visão e sem 
nenhuma doença crônica20.  

A obesidade é uma doença multifatorial e poligênica21 e o excesso de peso 
dos pais é o fator de risco mais significativo para excesso de peso na infância22. Essa 
associação apresenta fatores genéticos e dietéticos, uma vez que as famílias compartilham 
a carga genética e também hábitos alimentares. As crianças aprendem comportamentos 
alimentares com seus pais, através de estímulo para o consumo de alimentos saudáveis 
como frutas e vegetais e restrição de alimentos não saudáveis como alimentos ricos em 
açúcar e sódio, influenciando seus hábitos alimentares à medida que elas crescem23. Neste 
estudo, a prevalência de obesidade encontrada entre as mães de crianças com asma foi 
maior que entre os pais. A exposição intra-uterina à obesidade materna ou ao ganho de 
peso gestacional pode influenciar o desenvolvimento da asma na primeira infância24. Essa 
influência se dá através da metilação do DNA ou à modificação das histonas do DNA nas 
regiões reguladoras dos genes por fatores intrauterinos, dessa maneira, a nutrição materna 
pode programar padrões de expressão gênica para o embrião que persistem até a idade 
adulta25. 

Houve maior prevalência do sexo masculino nas crianças com sobrepeso e 
obesidade. Em estudo realizado nos EUA26, a prevalência de comorbidade asma e 
sobrepeso/obesidade entre meninos de 5 a 12 anos foi o dobro da encontrada em meninas. 

A falta de atividade física é um fator de risco para a obesidade. Sabe-se que o 
comportamento sedentário aliado aos padrões alimentares são reconhecidos como os 
principais determinantes comportamentais da obesidade27. As novas tecnologias que 
surgiram nas últimas décadas como televisão, vídeo game e computador estão cada 
vez mais relacionadas com o sedentarismo e a obesidade em crianças. Os principais 
mecanismos que explicam essa associação do tempo de tela com a obesidade infantil são: 
deslocamento das atividades físicas, preferências alimentares não saudáveis estimuladas 
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por anúncios e consumo excessivo de calorias causados pela ingestão automática e 
distração27. No estudo atual, houve  alta freqüência de tempo de tela pelas crianças.

4 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo demonstra alta prevalência de sobrepeso e obesidade em crianças 

com asma e maior no sexo masculino. É imprescindível o aprimoramento de medidas de 
saúde pública com o objetivo de diminuir a prevalência de sobrepeso e obesidade nas 
crianças, aliado ao estímulo à atividade física e alimentação saudável assim como a 
inserção precoce do tratamento de controle da asma. Estudos se fazem necessários para 
esclarecer os fatores associados à asma e à obesidade em crianças.
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